
Os Pecados Mortais e a Bronze

“Quem indo pela rua da Igreja para os lados da Arsenal e tivesse
passado os Pecados Mortais (...), subindo para o alto que já se
chamou de Manoel Caetano, do Senhor dos Passos, da Conceição
(...), encontraria à direita uma dúzia de casas de porta e janela,
em uma das quais morava uma mulher que alguém disse que se chamava
Felisarda, mas que só era conhecida por não sei quê de Bronze, e,
que por decência só era denominada BRONZE, nome que foi dado
àquele lugar por ser ela figura mais notável do lugar”.
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